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 NÍVEL SUPERIOR 
 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E SUGESTÕES 
BIBLIOGRÁFICAS PARA AS PROVAS OBJETIVAS 
 

Português  

1. Organização textual: interpretação dos sentidos construídos 
nos textos verbais e não verbais; características de textos 
descritivos, narrativos e dissertativos; discursos direto e indireto; 
elementos de coesão e coerência. 2. Aspectos semânticos e 
estilísticos: sentido e emprego dos vocábulos; tempos, modos e 
aspectos do verbo; uso dos pronomes; metáfora, metonímia, 
antítese, eufemismo, ironia. 3. Aspectos morfológicos: 
reconhecimento, emprego e sentido das classes gramaticais em 
textos; processos de formação de palavras; mecanismos de 
flexão dos nomes e dos verbos. 4. Processos de constituição 
dos enunciados: coordenação, subordinação; concordâncias 
verbal e nominal; regências verbal e nominal; colocação e 
ordem de palavras na frase. 5. Sistema gráfico: ortografia; 
regras de acentuação; uso dos sinais de pontuação. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
AZEREDO, José Carlos de. Gramática Houaiss da língua 

portuguesa. São Paulo: Publifolha. 
CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. 

Português: linguagens. Vols. 1, 2 e 3. São Paulo: Atual. 
CUNHA, Celso; CINTRA, Luís Felipe Lindley. Nova gramática 

do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira. 

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o 
texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 

 

Legislação do SUS  

A Saúde Pública no Brasil. Sistema Único de Saúde (SUS). 
Redes de Atenção à Saúde. Modelos de Atenção à Saúde. 
Atenção Primária à Saúde. Protocolos do SUS. Gestão do SUS: 
diretrizes para a gestão do SUS; Descentralização; 
Regionalização; Financiamento; Regulação; Participação 
Popular; Responsabilidade sanitária das instâncias gestoras do 
SUS; Planejamento e Programação; Regulação, Controle, 
Avaliação e Auditoria. Política Nacional da Atenção Básica. 
Vigilância em Saúde. Políticas e Sistemas de Saúde no Brasil: 
retrospectiva histórica; reforma sanitária. Promoção à saúde. 
Controle social: conselhos e conferências municipais de saúde. 
Estratégia de Saúde da Família. Determinantes Sociais em 
Saúde. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
MENDES, Eugênio Vilaça. As redes de atenção à saúde. 

Brasília: Organização Pan-Americana da Saúde, 2011.  
BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. A 

Atenção Primária e as Redes de Atenção à Saúde – 
Brasília: CONASS, 2015. Disponível em: 
http://www.conass.org.br/biblioteca  

BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. A 
Gestão Administrativa e Financeira no SUS – Brasília: 
CONASS, 2011. Disponível em: 
http://www.conass.org.br/biblioteca 

BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. 
Vigilância em Saúde. – Brasília: CONASS, 2011. 
Disponível em: http://www.conass.org.br/biblioteca 

BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. A 
Gestão do SUS – Brasília: CONASS, 2015. Disponível 
em: http://www.conass.org.br/biblioteca 

BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema 
Único de Saúde – Brasília: CONASS, 2011. Disponível 
em: http://www.conass.org.br/biblioteca 

BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Atenção 
Primária e Promoção da Saúde – Brasília: CONASS, 
2011. Disponível em: http://www.conass.org.br/biblioteca 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção À Saúde. 
Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de 
Atenção Básica. Ministério da Saúde, Secretaria de 
Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – 4. 

ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2007. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_naciona
l_atencao_basica_4ed.pd 

Nogueira, Roberto Passos (Org.). Determinação Social da 
Saúde e Reforma Sanitária – Rio de Janeiro: Cebes, 
2010.  

Disponível em: http://cebes.org.br/site/wp-
content/uploads/2011/01/Determinacao.pdf 

FINKELMAN, Jacobo (Org.). Caminhos da saúde pública no 
Brasil. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2002.  

Disponível em: 
https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/icict/2705/1/Finkelma
n_Jacobo(Org.).pdf 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
e-SUS Atenção Básica : Manual PEC 2.1 - versão 
preliminar [recurso eletrônico] Acesso em: 
http://dab.saude.gov.br/portaldab/esus.php 

BRASIL, Lei nº 8.142, de 28/12/1990 – Dispõe sobre a 
participação da comunidade na gestão do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da 
saúde e dá outras providências. 

BRASIL, Lei nº 8.080, de 19/09/1990 – Dispõe sobre as 
condições para a promoção, proteção e recuperação da 
saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. 

 

CIRURGIÃO-DENTISTA DA FAMÍLIA 

1. Atenção básica em saúde bucal. 2. Política Nacional de 
saúde bucal. 3. Terapêutica Medicamentosa em odontologia.           
4. Urgência em odontologia: diagnóstico e conduta. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
ANDRADE, Eduardo Dias. Terapêutica Medicamentosa em 

Odontologia. 3ª reimp. São Paulo, Artes Médicas. 2001. 
188p. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde bucal. Brasília: Ministério 
da Saúde, 2006. (Cadernos de Atenção Básica, n. 17) 
(Série A. Normas e Manuais Técnicos) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Diretrizes da política nacional 
de saúde bucal. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Resultados Principais. 
Pesquisa Nacional de Saúde Bucal SB 2010. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2011.  

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de especialidades em 
saúde bucal. Brasília: Ministério da Saúde, 2008. (Série A. 
Normas e Manuais Técnicos) 

GOES, Paulo Sávio Angeiras de; MOYSES, Elder de Medeiros. 
Planejamento, gestão e avaliação em saúde bucal. São 
Paulo: Artes Médicas. 2012.  

LOPES, Siqueira Jr. Endodontia-Biologia e Técnica. 2010 3ª 
edição. 

PEREIRA, Antônio Carlos de Medeiros. Odontologia em 
saúde coletiva. Planejando ações e promovendo saúde. 
Porto Alegre: Artmed. 2008. 440p. 

PETERSON, Larry J. e colaboradores. Cirurgia Oral e 
Maxilofacial Contemporânea. Rio de Janeiro. Guanabara 
Koogan. 1996. 702p. 

 

ENFERMEIRO DE FAMÍLIA E ATENÇÃO DOMICILIAR 

1. Administração em Enfermagem na Unidade Básica de Saúde 
2. Enfermagem em Saúde Coletiva: Prevenção e Controle das 
doenças infecto-parasitárias, imunopreveníveis e sexualmente 
transmissíveis; epidemiologia e imunização. 3. Enfermagem em 
Saúde da Mulher: Abordagem Ambulatorial; a saúde 
ginecológica: medidas de controle e prevenção do câncer de 
mama e cérvico-uterino; prevenção e controle de DST / Aids; 
condutas de enfermagem na assistência ao pré-natal, parto, 
puerpério e planejamento familiar. 4. Enfermagem na saúde da 
criança. 5. Enfermagem em Saúde do adulto. 6. Enfermagem 
em saúde do adolescente.  7. Enfermagem em saúde do Idoso. 
8. Cuidados de enfermagem ao recém-nato e no 
desenvolvimento infantil. 9. Cuidados de Enfermagem aos 
indivíduos com distúrbios clínicos e doenças crônicas.             

http://www.conass.org.br/biblioteca
http://www.conass.org.br/biblioteca
http://www.conass.org.br/biblioteca
http://www.conass.org.br/biblioteca
http://www.conass.org.br/biblioteca
http://www.conass.org.br/biblioteca
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_atencao_basica_4ed.pd
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_atencao_basica_4ed.pd
http://cebes.org.br/site/wp-content/uploads/2011/01/Determinacao.pdf
http://cebes.org.br/site/wp-content/uploads/2011/01/Determinacao.pdf
https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/icict/2705/1/Finkelman_Jacobo(Org.).pdf
https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/icict/2705/1/Finkelman_Jacobo(Org.).pdf
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10. Manutenção da integridade corporal: feridas e curativos. 
11. Administração de medicamentos: vias, cálculos de dosagem 
de medicamentos e cuidados gerais. 12. Farmacologia: noções 
gerais farmacológicas: classificação dos fármacos; indicação 
clínica; reação adversa; efeitos colaterais. 13. Noções básicas 
de vigilância em saúde. 14. Papel do Enfermeiro no Processo 
de Educação e Saúde. 15. Procedimentos de enfermagem em 
atenção à saúde dos indivíduos, famílias e comunidade.                  
16. Participação do gerenciamento de insumos necessários ao 
funcionamento da Unidade de Saúde. 17. Atuação do 
enfermeiro nos programas especiais de saúde pública.   
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
MS. Cadernos de Atenção Básica nº 37 – Estratégias para o 

cuidado da pessoa com doença crônica - Hipertensão 
Arterial Sistêmica. Brasília, DF, 2013. 

MS. Envelhecimento e Saúde da Pessoa Idosa. Brasília, 
2007. 

MS. Cadernos de Atenção Básica nº 36 – Estratégias para o 
cuidado da pessoa com doença crônica -  Diabetes 
Melittus. Brasília, DF, 2013. 

MS. Doenças Infecciosas e Parasitárias. Ed 8ª, Brasília, 
2010. 

MS. Cadernos de Atenção Básica nº 32 – Atenção ao Pré-
natal de Baixo Risco. Brasília, 2013. 

MS. Cadernos de Atenção Básica nº 13 – Controle dos 
cânceres de colo de útero e da mama. 2ª ed. Brasília, 
2013. 

MS. Caderno de Atenção Básica nº 35. Estratégias para o 
cuidado da pessoa com doença crônica. Brasília, DF, 
2014. 

MS. Manual de vigilância epidemiológica de eventos 
adversos pós-vacinação. 3ª ed, Brasília, 2014 

MS. Cadernos de Atenção Básica - Saúde da Criança: 
crescimento e desenvolvimento. Brasília, 2012. 

MS. Dengue Manual de Enfermagem. 2ª ed. Brasília, 2013. 
MS. Manual de Controle Doenças Sexualmente 

Transmissíveis- DST. 4ª ed. Brasília- DF. 2006. 
MS. Manual de Normas e Procedimentos para Vacinação. 

Brasília, DF, 2014. 
MS. Cadernos de Atenção Básica – Saúde Sexual e Saúde 

Reprodutiva. Brasília, DF, 2010. 
 MS. Atenção à saúde do recém-nascido- Guia para os 

profissionais de saúde- Cuidados Gerais. Vol 1. 
Brasília, DF, 2011. 

MS. Cadernos de Atenção Básica - Vigilância em saúde: 
Dengue, Esquistossomose, Hanseníase, Malária, 
Tracoma e Tuberculose. Ed. 2 Brasilia, DF 2008. 

MS. Cadernos de Atenção Básica nº 23 - Saúde da criança: 
nutrição infantil, aleitamento materno e alimentação 
complementar. Brasília. DF. 2009. 

MS. Manual do pé diabético: estratégias para o cuidado das 
pessoas com doença crônica. Brasília, DF, 2016. 

MS. Protocolos da atenção básica: saúde das mulheres. 
Brasília, DF, 2016. 

MS. Caderno de atenção domiciliar. Vol2, Brasília, DF, 2013. 
A.M.M.G. Cálculo e Administração de Medicamentos. 13ª 

Ed. Ed. Rideel, São Paulo, 2011. 
MS. Manual de rotinas para atenção ao AVC. Brsília, Df, 

2013.  
MS. Programa nacional de Imunizações. Calendário de 

vacinação. Disponível 
em:http://portalarquivos.saude.gov.br/campanhas/pni/ 

 
 

MEDICO DE FAMILIA E ATENÇÃO DOMICILIAR 

1. Diagnóstico e tratamento das doenças crônicas não 
transmissíveis: hipertensão, diabetes e suas complicações.            
2. Tuberculose e hanseníase: epidemiologia, diagnóstico e 
tratamento. 3. Diagnóstico e tratamento das infecções 
sexualmente transmissíveis. 4. Diagnóstico e tratamento dos 
transtornos mentais comuns na atenção primária.                            
5. Aleitamento materno, alimentação complementar; 
crescimento e desenvolvimento da criança. 6. Atenção à Saúde 

da Mulher: queixas mais comuns; climatério, cânceres de mama 
e do colo uterino, saúde reprodutiva, violência doméstica, 
sexual, familiar; pré-natal na APS. 7. Atenção domiciliar na 
atenção primária: gestão do cuidado na atenção domiciliar; 
abordagem familiar no domicilio; situações clínicas comuns na 
atenção domiciliar; cuidados paliativos; queixas comuns na 
abordagem domiciliar. 8. Vacinação na criança, no adulto e no 
idoso. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. 

Departamento de Atenção Básica. Guia para o controle da 
Hanseníase. Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 

BRASIL. Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em 
Saúde. Departamento de Vigilância Epidemiológica. 
Manual de Recomendações para controle da tuberculose 
no Brasil/Ministério da Saúde, Secretaria de vigilância em 
saúde, Departamento de vigilância Epidemiológica. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2011. Série A Normas e 
Manuais Técnicos. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
Departamento de Atenção Básica. Saúde mental / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Atenção Básica, Departamento de Ações 
Programáticas Estratégicas. – Brasília: Ministério da 
Saúde, 2013. (Cadernos de Atenção Básica, n. 34) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
Departamento de Atenção Básica. Manual do pé diabético: 
estratégias para o cuidado da pessoa com doença crônica/ 
Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Atenção Básica. – Brasília: Ministério da 
Saúde, 2016. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Protocolos da Atenção Básica: 
Saúde das Mulheres / Ministério da Saúde, Instituto Sírio-
Libanês de Ensino e Pesquisa – Brasília: Ministério da 
Saúde, 2016. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Caderno de atenção domiciliar. v. 
2. Brasília: Ministério da Saúde, 2013. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
Departamento de Atenção Básica. Saúde da criança: 
aleitamento materno e alimentação complementar / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Atenção Básica. – 2. ed. – Brasília : 
Ministério da Saúde, 2015. (Cadernos de Atenção Básica, 
n. 23) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Saúde da criança: crescimento e 
desenvolvimento. Brasília: Ministério da Saúde, 2012. 
(Cadernos de Atenção Básica, n. 33) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Estratégias para o cuidado da 
pessoa com doença crônica: diabetes mellitus. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2013. (Cadernos de Atenção Básica, 
n. 36) 

BRASIL. Ministério da Saúde. Estratégias para o cuidado da 
pessoa com doença crônica: hipertensão arterial sistêmica. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2013. (Cadernos de Atenção 
Básica, n. 37). 

BRASIL. Ministério da Saúde. Programa Nacional de 
Imunizações. Calendário de Vacinação. Disponível em: 
http://portalarquivos.saude.gov.br/campanhas/pni/. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em 
Saúde. Programa Nacional de DST e Aids. Manual de 
Controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis / 
Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância em Saúde, 
Programa Nacional de DST e Aids. Brasília: Ministério da 
Saúde. 2005. 

 
 

MEDICO CARDIOLOGISTA 

1. Cardiologia preventiva. 2. Insuficiência coronariana aguda e 
crônica. 3. Hipertensão arterial sistêmica. 4. Insuficiência 
cardíaca. 5. Lesões orovalvulares. 6. Arritmias cardíacas.                   
7. Miocardiopatias e periocardiopatias. 
 
 

javascript:void(0);


 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRAÍ - RJ 

CONCURSO PÚBLICO - EDITAL N
o
 01/2017 

ANEXO III – CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
 

 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
GOLDMAN, Lee; AUSIELLO, Dennis; Cecil Medicina, [tradução 

Adriana Pittella Sudré...et al.], - Rio de Janeiro: Elsevier, 
2009. 

BRAUNWALD, Eugene; ZIPES, Douglas; LIBBY, Peter. Tratado 
de Medicina Cardiovascular. 7. edição. Rio de Janeiro: 
ROCA, 2006. 

TOPOL, Eric J.; CALLIF, Robert M.; Tratado de Cardiologia, 2a 
edição, Rio de Janeiro; Guanabara Koogan, 2005. 

PORTO, Celso C.; PORTO, Arnaldo L.; et al; Doenças do 
Coração. Prevenção e Tratamento; 2. edição, Rio de 
Janeiro, Guanabara Koogan, 2005. 

Grundy SM. Cleeman JI;Merz CNB;Brewer HB; Clark LT; 
Hunninghake DB; Pasternak RC; Smith SC;Stone NJ. For 
the Coordinating Committee of the National Cholesterol 
Education Program. Implications of Recent Clinical Trials 
for the National Cholesterol Education Program Adult 

Treatment Panel III Guidelines. Circulation. 2004;110:227- 
239. 

THE SEVENTH REPORT OF THE JOINT NATIONAL 
COMMITTEE, para o diagnóstico e tratamento da 
hipertensão arterial. Hypertension. 2003;42:1206–1252. 

ACC/AHA 2002 Guideline Update for the Management of 
patients with chronic stable angina a report of the American 
College of Cardiology/American Heart Association task 
force on practice guidelines (committee to update the 1999 
guidelines for the management of patients with Chronic 
Stable Angina).Gibbons RJ et al.. Journal of the American 
College of Cardiology and the January 2003;14:159–68. 

Third report of the National Cholesterol Education Program 
(NCEP) Expert Panel on Detection, Evaluation, and 
Treatment of High Blood Cholesterol in Adults (Adult 
Treatment Panel III): Final Report. US Department of 
Health and Human Services; Public Health Service; 
National Institutes of Health; National Heart, Lung, and 
Blood Institute. [NIH Publication No. 02-5215. September 
2002.] Circulation. 2002;106:3143–3420. 

 

MEDICO PSIQUIATRA 

Saúde Mental e Estratégia de Saúde da Família. Sociologia das 
Doenças mentais. Direitos civis dos pacientes em saúde mental 
Assistência em saúde mental: Legislação, terapêuticas e 
práticas assistenciais. PORTARIA /GM Nº 3.088, DE 23 DE 
DEZEMBRO DE 2011- Ministério da Saúde. Portaria/GM nº 336 
- De 19 de fevereiro de 2002 – Ministério da Saúde. Políticas de 
assistência pública em saúde mental no Brasil. A Reforma 
Psiquiátrica. Transtornos do Desenvolvimento Psicológico. 
Transtornos da Infância e adolescência. Diagnóstico e 
Classificações em psiquiatria. Transtornos mentais orgânicos, 
inclusive os sintomáticos. Transtornos mentais e 
comportamentais devidos ao uso de substância psicoativa. 
Esquizofrenia, transtornos esquizotípicos e transtornos 
delirantes. Transtornos do humor [afetivos]. Transtornos 
neuróticos, transtornos relacionados com o "stress" e 
transtornos somatoformes. Síndromes comportamentais 
associadas a disfunções fisiológicas e fatores físicos. 
Transtornos da personalidade e do comportamento do adulto. 
Retardo mental. Psicoterapias. Psicofarmacologia clínica e 
outras terapias biológicas. Medicina Psiquiátrica de emergência. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS  
ORGANIZAÇÃO. MUNDIAL. DA SAÚDE. Classificação de 

Transtornos Mentais e de Comportamento da CID-10: 
Descrições Clínicas e Diretrizes Diagnósticas. Porto 
Alegre: Artmed, 1993.  

Guia prático de matriciamento em saúde mental. Dulce Helena 
Chiaverini(Organizadora) ... [et al.]. [Brasília, DF]: 
Ministério da Saúde: 

Centro de Estudo e Pesquisa em Saúde Coletiva, 2011. 
SADOCK, Benjamin J e Sadock, Virginia A.Kaplan & Sadock 

Compêndio de Psiquiatria – Manual de farmacologia 
psiquiatrica 4. ed. Porto Alegre : Artmed, 2007. 

FREUD, ANNA. O Ego e os Mecanismos de Defesa. Porto 
Alegre: Artmed, 2005. 

Assunção J, Kuczinski E. Tratado de Psiquiatria da Infância e 
Adolescência. Editora Atheneu, 2003 BottinoC 

Edição XII Colegiado de Coordenadores de Saúde Mental. 257 
p. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
Legislação em Saúde Mental –2004 a 2010. Brasília: MS, 
2010.  

Dalgalarrondo, P. Psicopatologia e Semiologia dos Transtornos 
Mentais. 2ª Ed/Artmed, 2010  

DSM-5- Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos 
Mentais- 5ª Edição, 2013. 

Stubbe, D. Psiquiatria da Infância e Adolescência. SP: Editora 
Artmed, 2008  

 
 
 CURSO TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO 
CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS E SUGESTÕES 
BIBLIOGRÁFICAS PARA AS PROVAS OBJETIVAS 
 

Português  

1. Organização textual: interpretação dos sentidos construídos 
nos textos verbais e não verbais; características de textos 
descritivos, narrativos e dissertativos; elementos de coesão e 
coerência. 2. Aspectos semânticos e estilísticos: sentido e 
emprego dos vocábulos; tempos e modos do verbo; uso dos 
pronomes; metáfora, antítese, ironia. 3. Aspectos morfológicos: 
reconhecimento, emprego e sentido das classes gramaticais em 
textos; processos de formação de palavras; mecanismos de 
flexão dos nomes e dos verbos. 4. Processos de constituição 
dos enunciados: coordenação, subordinação; concordâncias 
verbal e nominal. 5. Sistema gráfico: ortografia; regras de 
acentuação; uso dos sinais de pontuação. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Cochar. 

Português: linguagens. Vols. 1, 2 e 3. São Paulo: Atual. 
CUNHA, Celso e CINTRA; Luís Felipe Lindley. Nova gramática 

do português contemporâneo. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira. 

FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o 
texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 

 

Legislação do SUS  

A Saúde Pública no Brasil. Sistema Único de Saúde (SUS). 
Redes de Atenção à Saúde. Modelos de Atenção à Saúde. 
Atenção Primária à Saúde. Protocolos do SUS. Gestão do SUS: 
diretrizes para a gestão do SUS; Descentralização; 
Regionalização; Financiamento; Participação Popular; 
Responsabilidade sanitária das instâncias gestoras do SUS; 
Planejamento e Programação; Regulação, Controle, Avaliação 
e Auditoria. Política Nacional da Atenção Básica. Vigilância em 
Saúde. Políticas e Sistemas de Saúde no Brasil: retrospectiva 
histórica; reforma sanitária. Promoção à saúde. Controle social: 
conselhos e conferências municipais de saúde. Estratégia de 
Saúde da Família. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
MENDES, Eugênio Vilaça. As redes de atenção à saúde. 

Brasília: Organização Pan-Americana da Saúde, 2011.  
 BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. A 

Gestão Administrativa e Financeira no SUS – Brasília: 
CONASS, 2011. Disponível em: 
http://www.conass.org.br/biblioteca 

 BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. A 
Gestão do SUS – Brasília: CONASS, 2015. Disponível 
em: http://www.conass.org.br/biblioteca 

 BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Sistema 
Único de Saúde – Brasília: CONASS, 2011. Disponível 
em: http://www.conass.org.br/biblioteca 

 BRASIL. Conselho Nacional de Secretários de Saúde. Atenção 
Primária e Promoção da Saúde – Brasília: CONASS, 
2011. Disponível em: http://www.conass.org.br/biblioteca 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção À Saúde. 
Departamento de Atenção Básica. Política Nacional de 
Atenção Básica. Ministério da Saúde, Secretaria de 
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Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – 4. 
ed. – Brasília: Ministério da Saúde, 2007. Disponível em: 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_naciona
l_atencao_basica_4ed.pd 

 FINKELMAN, Jacobo (Org.). Caminhos da saúde pública no 
Brasil. Rio de Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2002.  

Disponível em:  
https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/icict/2705/1/Finkelman_Jac

obo(Org.).pdf 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 

e-SUS Atenção Básica : Manual PEC 2.1 - versão 
preliminar [recurso eletrônico] Acesso em: 
http://dab.saude.gov.br/portaldab/esus.php 

BRASIL, Lei nº 8.142, de 28/12/1990 – Dispõe sobre a 
participação da comunidade na gestão do Sistema Único 
de Saúde (SUS) e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da 
saúde e dá outras providências. 

BRASIL, Lei nº 8.080, de 19/09/1990 – Dispõe sobre as 
condições para a promoção, proteção e recuperação da 
saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 
correspondentes e dá outras providências. 

 

TÉCNICO DE ENFERMAGEM 

1. Fundamentação teórica das práticas de enfermagem; 
Semiologia e Semiotécnica; práticas de comunicação na 
relação profissional-cliente; registros na assistência de 
enfermagem. 2. Preparo e administração de medicamentos e 
soluções. 3. Medidas para a prevenção e o controle de 
infecções. 4. Normas e condutas de biossegurança em 
enfermagem. 5. Enfermagem em Saúde Coletiva. Vigilância 
epidemiológica: determinantes do processo saúde-doença; 
indicadores de saúde; doenças imunopreveníveis.  6. Atuação 
do técnico de enfermagem nos programas especiais de saúde 
pública; controle de doenças transmissíveis, não transmissíveis 
e sexualmente transmissíveis. 7. Programa Nacional de 
Imunização. 8. Participação em ações de educação em saúde: 
Saúde na Escola. 9. Enfermagem na Saúde da Criança: 
Assistência ambulatorial à saúde da criança nas diferentes 
fases da vida. Prevenção de agravos fisiológicos e sociais.              
10. Ações do técnico de enfermagem no acompanhamento do 
processo de crescimento e desenvolvimento da criança, ao 
recém-nato e nas intervenções preventivas e terapêuticas.                
11. Triagem Neonatal e Aleitamento. 12. Enfermagem na Saúde 
da Mulher: Abordagem Ambulatorial a saúde ginecológica: 
medidas de controle e prevenção do câncer de mama e cérvico-
uterino; prevenção e controle de DST / Aids. Condutas de 
enfermagem na assistência ao pré-natal, parto, puerpério e 
planejamento familiar. 13. Atuação do técnico de enfermagem 
na saúde do adolescente, adulto e idoso.  14. Ações do técnico 
de enfermagem no processo de limpeza, seleção, 
acondicionamento, esterilização e distribuição de materiais. 
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2013. 
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 MS. Atenção à saúde do recém-nascido- Guia para os 
profissionais de saúde- Cuidados Gerais. Vol 1. 
Brasília, DF, 2011. 

MS. Cadernos de Atenção Básica - Vigilância em saúde: 
Dengue, Esquistossomose, Hanseníase, Malária, 
Tracoma e Tuberculose. Ed. 2 Brasília, DF 2008. 

MS. Manual do pé diabético: estratégias para o cuidado da 
pessoas com doença crônica. Brasília, DF, 2016. 

MS. Protocolos da atenção básica: saúde das mulheres. 
Brasília, DF, 2016. 

MS. Cadernos de Atenção Básica nº 23. Saúde da criança: 
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complementar. Brasília DF, 2009. 

MS. Cadernos de Atenção Básica nº24- Saúde na escola. 
Brasília. DF. 2009 
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Ed. Ed. Rideel, São Paulo, 2011. 

MS. Programa nacional de Imunizações. Calendário de 
vacinação. Disponível 
em:http://portalarquivos.saude.gov.br/campanhas/pni/ 

BRASIL. Acolhimento nas Práticas de Produção de Saúde – 
Política Nacional de Humanização - 2010. Disponível 
em: bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/acolhimento-
raticas_producao_saude.pdf  

IEDE, HEMORIO, IFF/Fiocruz – Programa primeiros passos 
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